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RESUMO 
 

Introdução: A saúde da pessoa idosa é um aspecto crucial para garantir seu bem-estar e 
qualidade de vida. À medida que as pessoas envelhecem, enfrentam uma série de desafios 
físicos, mentais e emocionais que exigem atenção e cuidado adequados. Objetivo: Analisar 
em periódicos nacionais e internacionais evidências científicas relacionados aos Cuidados de 
Enfermagem à pessoa Idosa no âmbito na Atenção Básica. Materiais e métodos: revisão 
integrativa da literatura realizada em julho e novembro de 2023, na plataforma da Biblioteca 
Virtual em Saúde nas bases de dados on-line Literatura Latino Americana em Ciências da 
Saúde e Banco de Dados em Enfermagem com recorte temporal de 2018 a 2023, utilizados os 
descritores: Idoso; Enfermagem e Atenção Básica, utilizando o operador boleano And. 
Resultados e discussão: foram selecionados 2591 estudos no total, após a utilização dos 
critérios de elegibilidade, 11 artigos foram incluídos para compor a amostra final do estudo. 
Com a crescente transição demográfica no país, foi necessário que as ações e estratégias de 
saúde voltadas para a saúde da pessoa idosa fossem novamente reorganizadas pelo Ministério 
da Saúde. Com base na abordagem qualitativa foi possível a classificação de quatro categorias 
temáticas: Construção de vínculo e acolhimento; Cuidados ao idoso com diabetes 
mellitos;Risco para quedas em pessoas idosas; Cuidado na saúde mental dos idosos. 
Conclusão: A atuação do profissional de Enfermagem no âmbito da atenção básica deixou de 
ser focado apenas nos cuidados biológicos e passou a integrar um atendimento holístico e 
humanizado à pessoa idosa. 
Palavras-chave: Idoso; Enfermagem; Atenção Básica; Cuidados de Enfermagem; Políticas 
Públicas. 
 
1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento faz parte da natureza biológica e do processo da vida, tem aspectos 
biológicos, psicológicos, econômicos, sociais e culturais, que podem dificultar a capacidade 
de adaptação do indivíduo ao meio social em que vive aumentando a gravidade de doenças 
crônicas e degenerativas (Fortes; Haack, 2021). 

Estima-se que em 2025, o Brasil será o sexto maior país em concentração de pessoas 
com mais de 60 anos, ocasionada pela redução da fertilidade e mortalidade aumentando assim 
a expectativa de vida (Freitas; Alvarez, 2020). Com a transição epidemiológica nas mudanças 
dos padrões de saúde da pessoa idosa, podem aumentar o aparecimento das doenças crônicas 
como hipertensão e diabetes, incontinência urinária, afecções osteoarticulares e circulatórias 
(Santos; Giacomin; Firmo, 2020). 

Nesse contexto, resgatar, manter e promover a autonomia e independência da 
população geronte é a principal finalidade da Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 4 2023

DOI: 10.51161/conasus2023/32428

(PNSPI), propiciando orientações voltadas para a saúde coletiva conforme princípios e 
diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) (Brasil, 2006). Assim, a Política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa (2006) garante a essa população, o atendimento integral na Atenção 
Básica, com articulação na rede de atenção a saúde para atender suas necessidades de média e 
alta complexidade, caso seja necessário (Brasil, 2006; Sampaio et al., 2018). 

Diante disso, os enfermeiros, de acordo com a Lei nº 7.498/86 que foi alterada pelas 
leis 14.434/2022 e 14.602/2023, que dispõem sobre a regulamentação do exercício da 
enfermagem traz atribuições relacionadas à promoção, prevenção, recuperação e reabilitação 
da saúde, e a consulta de enfermagem é uma das atividades previstas no escopo de atuação 
desses profissionais (Brasil 1986, COFEN 2022; COFEN 2023). 

No contexto dos cuidados de Enfermagem à pessoa idosa no âmbito na Atenção 
Básica, sabe-se que Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), é um método 
utilizado pela enfermagem para planejar, executar, avaliar e documentar as ações realizadas 
junto aos pacientes, incluindo os idosos. Proporciona abordagem holística, integral, efetiva do 
cuidado e o Processo de Enfermagem (PE), devem ser implementadas em todas as instituições 
de saúde do Brasil, sendo privativa do enfermeiro, estabelecida pela Resolução Cofen 
358/2009 (Brasília, 2022; COFEN, 2009). 

A saúde da pessoa idosa é um aspecto crucial para garantir seu bem-estar e qualidade 
de vida. À medida que as pessoas envelhecem, enfrentam uma série de desafios físicos, 
mentais e emocionais que exigem atenção e cuidado adequados. Nesta perspectiva, a 
enfermagem atuante na Atenção Básica pode proporcionar à pessoa idosa não apenas o foco 
em encaminhamentos desnecessários e na queixa principal que ele apresente naquele 
momento, e sim, criar um vínculo, estreitar laços, pactuar planejamento de cuidado, com 
prevenção, identificação, intervenção e manejo das complicações e assim promover qualidade 
de vida a pessoa idosa (Brasil, 2018). 

Mediante o exposto surgiu a seguinte questão de pesquisa para desenvolvimento do 
estudo: Quais as evidências científicas em periódicos nacionais e internacionais sobre os 
cuidados prestados pelo enfermeiro à pessoa idosa na atenção básica? Assim sendo, 
objetivou-se: identificar as evidências científicas relacionadas aos Cuidados de Enfermagem à 
pessoa Idosa no âmbito da Atenção Básica. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa de Revisão Integrativa (RI) de natureza descritiva e 
abordagem qualitativa realizada entre os meses de julho e novembro de 2023. Utilizou-se 
como questão norteadora de pesquisa:Quais as evidências publicadas em periódicos nacionais 
e internacionais sobre os cuidados prestados pelo enfermeiro à pessoa idosa na atenção 
básica?Para tanto adotou-se como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra e de 
forma gratuita publicados nos últimos 05 anos (2018 a 2022) no idioma português, inglês ou 
espanhol e; critérios de exclusão: artigos que não condizem com o tema, resenhas, 
monografias, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, livros, notícias. 

Para busca e seleção da amostra foram selecionados artigos científicos na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), que engloba Base de dados da Enfermagem (BDENF); Index 

Medicus Eletrônico da National Library of Medicine (MEDLINE); literatura Latino- 
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), utilizando os seguintes Descritores 
em Ciências da Saúde: idoso; enfermagem; Atenção básica, cuidados de enfermagem, por 
meio do operador booleano “AND”. Para a síntese e interpretação dos resultados desenvolvida 
neste estudo procederam-se discussão contextualizada sobre o tema cuidados de enfermagem 
à pessoa idosa no âmbito da atenção básica. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 4 2023

DOI: 10.51161/conasus2023/32428

Mediante interpretação e síntese dos 2.591b artigos investigados, a coleta da amostra 
desta pesquisa resultou na inclusão de um total de onze artigos, como apresentado na figura 1 
a seguir. 
 
Figura 1: Representação esquemática dos métodos de identificação, triagem, elegibilidade e 
inclusão dos artigos adaptada do Diagrama do Processo de Seleção dos Estudos – PRISMA 

FLOW DIAGRAM. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 
 

Com base na abordagem qualitativa foi possível a classificação de quatro categorias 
temáticas: Categoria 1: Construção de vínculo e acolhimento; Categoria 2: Cuidados ao idoso 
com diabetes mellitos; Categoria 3: Risco para quedas em pessoas idosas; Categoria 4: 
Cuidado na saúde mental dos idosos. 

 
Categoria 1: Construção de vínculo e acolhimento 

Nesta categoria pode-se observar que o vínculo e acolhimento entre os enfermeiros e a 
pessoa idosa era construido de forma positiva. Corroborando com os achados desta pesquisa, 
Menezes et al. (2020) afirma que o acolhimento e o cuidado prestados pelo enfermeiro na 
unidade de saúde da familia devem ser ofertados com empatia e afeto, com ênfase na escuta 
qualificada, com cuidado voltado para prevenção de riscos, promoção a saúde e rastreamento 
de doenças. 

Portanto, a enfermagem gerontológica precisa estar preparada para um olhar 
diferenciado para a população idosa, ouvindo atentamente as queixas de dor, identificando a 
ausência de familiares, pode abrir uma grande porta para que a construção de vínculo e o 
acolhimento aconteçam, considerando que a atenção à pessoa idosa é multiprofissionl e 
interdisplinar (Fernandes; Caldas; Soares, 2022). 
 
Categoria 2: Cuidados ao idoso com diabetes mellitus 

Um estudo realizado na região Nordeste com 221 pessoas idosas por Rodrigues et al. 
(2021), utilizando como metodologia descritiva e transversal de natureza quantitativa, 
demonstrou que 51,6% destas pessoas possuíam de três a cinco comorbidades, entre elas a 
Diabetes Mellitus que está relacionada ao risco de Retinopatia Diabética, Nefropatia 
Diabética, Neuropatia Diabética. 
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Com uma prevalência na pessoa idosa, precisa ser assistida, cuidadosamente, pelo 
enfemeiro da ESF, com uma série de cuidados para que se garanta uma qualidade de vida 
diária e que se faz necessário a realização de consultas, rastreamento glicêmico, abordagem de 
fatores de risco, orientações quanto a mudanças no estilo de vida e garantir que o tratamento 
medicamentoso seja feito da forma correta (Santos et al., 2019). 
 
Categoria 3: Risco para quedas em pessoas idosas 

A pesquisa desenvolvida por Rodrigues et al. (2021), demonstrou que 51,6% destas 
pessoas possuíam de três a cinco comorbidades, que em relação ao risco de quedas, fatores 
como o próprio envelhecimento seguido de medicamentos antiparkinsonianos, antidepressivos 
e diuréticos, hipoglicemia, deficiência auditiva, dor, incontinência urinária e sintomas 
neurológicos, levaram à uma classificação de alto risco. 

Portanto, é inerente aos profissionais de enfermagem que integram a equipe na (ESF), 
a atenção básica (APS) buscarem identificar os riscos de queda em idosos, desenvolver e 
implementar ações e estratégias práticas com foco na prevenção. Identificar fatores de risco e 
desenvolver medidas de prevenção de acidentes, para reduzir o risco de quedas, realizar 
avaliações de riscos individuais desde à Atenção Básica ao trabalho educativo e consientizar 
os familares e cuidadores dos idosos, na promoção de um ambiente seguro, incentivar a 
prática de exercícios específicos que fortaleçam os músculos e melhorem o equilibio 
(Rodrigues et al., 2021). 

Contudo, ações de prevenção individual e coletiva podem ser implantadas tanto pelo 
serviço público de saúde quanto por secretarias de infraestrutura e bem estar social, 
construindo áreas para atividades ao ar livre pensando na acessibilidade dos idosos e demais 
membros das comunidades, não só entregando os equipamentos para uso, mas também com 
profissionais capacitados para acompanhar estes idosos. Ressaltando a importância da ação 
dos profissionais de enfermagem no acolhimento e acompanhamento destes idosos que 
venham à sofrer quedas (Lopes et al., 2021). 

Conclui-se que, a depender da queda sofrida, as consequências afetam diretamente na 
qualidade de vida das pessoas idosas e de suas famílias, pois, em muitos dos casos a 
autonomia da pessoa idosa fica comprometida. Corroborando com o estudo, as quedas podem 
envolver lesões físicas, como danos nos tecidos, feridas e fraturas, declínio funcional e 
aumento da dependência, bem como problemas psicossociais, como medo de cair, isolamento 
e perda de autonomia (Rodrigues et al., 2021). 
 
Categoria 4: Cuidado na saúde mental dos idosos 

Conforme Damasceno e Sousa (2018), em estudo qualiltativo, descritivo e reflexivo 
relacionado à saúde mental da pessoa idosa, observaram-se que o cuidado de enfermagem em 
saúde mental à pessoa idosa é centrado na doença e não na atenção psicossocial, apresentando 
assim diversas fragilidades e barreiras para sua prática efetiva. A pesquisa de Souza et al. 
(2022), nos mostra ações em grupo que tem contribuído para a redução de sintomas 
depressivos, educação em saúde na perspectiva da aprendizagem ativa, visando à 
alfabetização em saúde, oficina de memória, fortalecendo espaços de socialização e produção 
do cuidado de forma integral pelos profissionais de saúde. 

É considerável que o profissional de enfermagem saiba avaliar clinicamente a função 
cognitiva e o estado mental, pois permitem a detecção precoce de problemas que podem levar 
à perda de autonomia e à dependência progressiva. Para tanto, foram aplicados o Mini-Exame 
do Estado Mental, o Teste de Fluência Verbal, o Teste de Ilustração do Relógio e a Escala de 
Depressão Geriátrica (Brasil, 2007). 

Portanto, o cuidado da saúde da pessoa é uma das prioridades das medidas de saúde. 
Ainda em 2006, foi aprovada a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) por meio 
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da Portaria nº 2.528/2006 do Ministério da Saúde (Brasil, 2006). 
 
4 CONCLUSÃO 

Observaram-se que apesar de todos os estudos apresentados direcionarem para um 
atendimento mais humanizado e holístico, o cuidado a pessoa idosa, ainda está aquém da 
necessidade da população, seja por falta de recursos, melhor capacitação dos profissionais, 
enfatizando este aspecto e também de políticas públicas que efetivamente sejam 
implementadas nas unidades de saúde. 

Importante destacar que o enfermeiro da atenção básica é essencial nas orientações e 
educação continuada, desenvolvendo ações com o objetivo de melhorar a qualidade de vida, 
promover a saúde, prevenir e tratar as doenças voltadas para a pessoa idosa com a intenção de 
prevenir incapacidades, uso excessivo da polifarmacia, incentivar a prática de atividades 
físicas, diminuindo o sedentarismo, orientações nutricionais, estimular a cognição, integrar 
esses idosos novamente a sua família e a comunidade através de grupos sociais, que lhes 
permitam bem-estar e interação com outras pessoas. 
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